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1.    INTRODUÇÃO 

       O envelhecimento da população é um grande desafio para a sociedade 

atualmente, pois há um número cada vez maior de pessoas idosas. São 

cidadãos que utilizam ativamente os meios de saúde, serviços sociais e de 

proteção no país. Portanto, com a menor mortalidade de indivíduos em todas 

as idades e a diminuição de nascimentos, esta condição resulta em um 

aumento absoluto de idosos em relação à população brasileira. De acordo com 

a Projeção da População, divulgada em 2018 pelo IBGE, as estimativas 

indicam que no Brasil o número de idosos irá aumentar consideravelmente nos 

próximos anos. O país possui mais de 28 milhões de pessoas nessa faixa 

etária, número que representa 13% da população. (IBGE, 2018). 

       É cabível ressaltar a necessidade crescente de prestação de cuidados 

para esta população, gerando atenção potencializadora das capacidades 

físicas, psíquicas e autônomas que beneficiam os idosos a um envelhecimento 

ativo bem-sucedido. Segundo Ramos (2003) apud LIMA; LIMA E RIBEIRO 

(2010), o envelhecimento saudável é a interação multidimensional entre saúde 

física, saúde mental, independência na vida diária, integração social, suporte 

familiar e independência econômica. Em conformidade com o Governo do 

Estado do Rio Grande do Sul (2010) o envelhecimento traz diversas 

transformações na vida do indivíduo e de seus familiares, através do  

surgimento de novos direitos e perda de outros. Consequentemente, a terceira 

idade ocasiona diversos problemas físicos, psíquicos e sociais que contribuem 

para o surgimento de sentimentos negativos e de  tendência ao isolamento.  

No final do ano de 2019, houve um surto de uma nova doença 

respiratória detectada na China, provocado pelo SARS-CoV-2, nomeado de 

COVID-19. Devido ao seu impacto, rapidez e facilidade de propagação, 

medidas para a prevenção e proteção foram adotadas pelo mundo todo, para a 

segurança da sociedade e principalmente, da população idosa (SILVA et al., 

2020) . Assim, não é possível ignorar a terceira idade quando o assunto é 

coronavírus, já que, eles estão no centro desta discussão. Conforme um estudo 



6 

realizado por Hammerschmidt e Santana (2020), um levantamento de dados do 

Covid-19 mostram maior taxa de mortalidade entre a população idosa com 80 

anos ou mais, em que 14,8% dos infectados morreram, comparado a 8,0% 

entre os idosos de 70 a 79 anos e 8,8% entre aqueles idosos de 60 a 69 anos. 

O levantamento de dados chama atenção para o risco de morte, com o 

aumento da idade e vulnerabilidade da população idosa frente ao vírus. 

Por conta do alto contágio e do crescimento da propagação, os países 

adotaram medidas de isolamento e distanciamento social. Nesta perspectiva, e 

da problemática que envolve a fragilidade de indivíduos da terceira idade em 

grupos de risco, surge a preocupação crescente com as diversas necessidades 

que os idosos apresentam e da importância de identificá-las, frente às diretrizes 

restritivas (SILVA et al., 2020). Assim, este estudo objetivou identificar, em 

idosos,  as consequência do distanciamento e isolamento social da pandemia 

do Covid-19.  
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1.1   OBJETIVOS 

1. 1.1 Objetivo Geral: 

Identificar as consequências do distanciamento e isolamento social da 

pandemia do COVID-19 em idosos; 

 

1. 1.2 Objetivos Específicos: 

Articular a teoria buscando referências bibliográficas relacionadas a Covid-19 e 

os idosos; 

Identificar as principais consequências que o isolamento e distanciamento 

social causam na saúde desta população; 

Compreender a solidão e o distanciamento social entendendo a influência 

destes na saúde do idoso;  

Apresentar como a família e outro apoio social podem auxiliar na minimização 

do isolamento e distanciamento social do idoso neste contexto da Pandemia; 

1.2 PONTOS- CHAVE 

● Covid-19 e os idosos; 

● Diferenças da solidão do idoso em tempos comum e o distanciamento 

social da pandemia; 

● Consequências do isolamento e distanciamento social na saúde do 

idoso; 

● Importância da rede apoio social e familiar em tempos de isolamento e 

distanciamento social; 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

A pandemia mudou a forma dos relacionamentos interpessoais, a 

distância e isolamento se tornaram uma realidade, os efeitos psicossociais 

trouxeram grande impacto dentro da saúde mental. Considerando que a 

população idosa se enquadra dentro do grupo de risco, os relatos de solidão, 

depressão e ansiedade vem crescendo drasticamente. Levando em conta a 

mudança da rede de apoio e relacionamentos significativos, é de extrema 

relevância entendermos os efeitos diretos e indiretos que a pandemia pode 

trazer para a qualidade de vida e longevidade dos idosos (SILVA JÚNIOR, 

2020). 

É importante considerar também que o sistema imunológico no idoso 

apresenta menor  capacidade de reação. Neste sentido, a preocupação com a 

terceira idade aumenta devido ao maior risco de vulnerabilidade (FIOCRUZ, 

2021). Outra vulnerabilidade é a tendência a se sentir solidão. Desta forma, 

este trabalho, considerou a solidão como um importante fator a ser considerado 

durante a pandemia, visto que, a necessária medida de  distanciamento dos 

idosos, precisa ser observada para que não esteja diretamente relacionada 

como potencial causa ou agravamento da solidão. 
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2. METODO 

O presente estudo é a realização da parte prática da utilização da Metodologia 

de Problematização, que é uma Metodologia Ativa, utilizada nas áreas da 

Saúde e Educação, conhecida como Arco de Maguerez. De acordo com 

Charles Maguerez, apresentado pela primeira vez por Bordenave e Pereira 

(1982) a metodologia do Arco de Maguerez, foi desenvolvida na década de 70 

e consiste em cinco etapas, conforme a figura 1.  

Figura 1. Arco de Maguerez 

 

 

Sobre a primeira etapa, a de Observação da realidade, segundo Berbel 

(1995), é a definição de um problema. Na segunda etapa, a determinação dos 

pontos-chave é referente aos temas que devem ser estudados para entender o 

problema levantado. Na terceira etapa, da Teorização, é realizada uma revisão 

bibliográfica sobre o tema, para fundamentar a temática estudada em relação 

aos resultados obtidos. Na quarta etapa, é feita a elaboração das Hipóteses de 

Solução. Segundo Berbel (1998, p.144), “as hipóteses são construídas após o 

estudo, como fruto da compreensão profunda que se obteve sobre o problema, 

investigando-o de todos os ângulos possíveis”. Na quinta etapa, que é a da 

Aplicação à Realidade, são propostas as intervenções, exercícios e manejo das 

situações associadas à solução do problema.           
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 Assim, na disciplina Momento Integrador IV, através desta metodologia 

ativa, os acadêmicos precisam realizar, em cumprimento dos créditos práticos 

da disciplina,10h de atividades práticas e 8h de atividades teóricas,  de acordo 

com a Resolução do MEC/CNE/CES Nº 7/2018 ( que dispõe sobre as 

Atividades de Curricularização de Extensão, as ACex ). 

 Esta resolução, solicita que os discentes e docentes da FPP, promovam 

o diálogo com a comunidade externa, como forma de atuar ativamente, 

criando, desenvolvendo e aplicando a atividade de extensão, a partir do 

intercâmbio com esta comunidade externa. Objetiva  reelaborar a produção de 

conhecimento acadêmico, como forma de oportunizar a transformação social. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1  COVID- 19 E OS IDOSOS 

A pandemia do coronavírus representa um grande desafio para a 

sociedade, sendo considerado um evento potencialmente estressante devido 

às medidas de prevenção e contenção da doença, como: o isolamento e 

distanciamento social. Pode ser considerado como um dos assuntos de maior 

destaque pelo mundo todo. O novo coronavírus é responsável pela doença 

COVID-19, causada pelo Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus-2, 

conhecido popularmente como SARS-CoV-2. A contaminação pelo SARS- 

CoV-2 cresceu de maneira absurda, sendo que os primeiros casos da doença 

foram registrados no final do ano de 2019 na China.  Entretanto, a Pandemia 

Mundial foi declarada somente em 11 de março de 2020, como afirmam 

Hammerschmidt e Santana (2020).  

A transmissão da doença ocorre de pessoa para pessoa pelo ar ou por 

meio do contato pessoal com secreções contaminadas, através de tosse, 

espirro, gotículas de saliva e catarro (CURITIBA, 2020). Além disso, a 

transmissão ainda se dá com superfícies inanimadas contaminadas, o que 

chamou atenção para adoção rápida e preventiva de medidas de proteção para 

a sociedade, a fim de impedir e controlar a propagação do vírus (GUINANCIO 

et al., 2020). De acordo com as informações do Ministério da Saúde (2020), o 

indivíduo contaminado pode apresentar um quadro clínico variado, desde 

infecções assintomáticas a quadros respiratórios gravíssimos. Assim, os 

sintomas variam de um simples resfriado até alguma complicação mais severa. 

Partindo deste raciocínio, os idosos estão no centro desta discussão quando o 

assunto é coronavírus, conforme um estudo realizado por Hammerschmidt e 

Santana (2020), um levantamento de dados do Covid-19 mostraram maior taxa 

de mortalidade entre as pessoas com 80 anos ou mais, entre os quais, 14,8% 
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dos infectados morreram. Assim, o risco de morte por Covid-19 aumenta com a 

idade, já que, são mais vulneráveis ao vírus. 

 Hammerschmidt e Santana (2020, p.3), identificaram que “No mundo, no 

ano de 2020, há 1,1 bilhão de idosos, com projeção de 3,1 bilhões em 2100, o 

que converge com o cenário brasileiro, que apresenta 29,9 milhões em 2020 e 

previsão de 72,4 milhões em 2100.”.  Nota-se então, que a  população idosa 

vem crescendo constantemente no Brasil.  

 Idoso é o indivíduo com idade igual ou superior a 60 anos, conforme o 

Estatuto do Idoso. Sabe-se que o envelhecimento de uma população está 

associado a uma série de fatores, especificamente a atenção, investimento e o 

planejamento de cada país em relação a este grupo. Quando consideramos o  

Brasil, o aumento da expectativa de vida é evidenciada pelos avanços 

tecnológicos na área da saúde. (BRASIL, 2009) 

O crescimento da população idosa é evidente. O envelhecimento é um 

processo natural do organismo e do ser humano, caracterizada por mudanças 

físicas, sociais e psicológicas, que acometem de maneira particular cada 

indivíduo. Contudo, devido a pandemia do Covid-19, os idosos ganharam 

destaque por conta do seu potencial de risco (SANTOS et al. 2021). Neste 

sentido, é  preciso reconhecer que a pandemia e suas medidas de proteção e 

prevenção, trouxeram um outro olhar em torno desta população. 

3.2  AS CONSEQUÊNCIAS DO ISOLAMENTO E DISTANCIAMENTO 

SOCIAL NA SAÚDE DO IDOSO 

          A pandemia da COVID-19 desencadeou consequências na saúde mental 

da população, como: sentimentos de inconstância e incerteza, manifestações 

de sintomas de ansiedade, que podem evoluir para um quadro de depressão, 

caracterizado por uma mudança brusca no estilo de vida, levando a 

irritabilidade, hábitos alimentares não saudáveis ou perda de apetite, 

interferência no sono, sentimento de culpa e perda de interesse por realizar 

atividades e hobbies, que antes eram prazerosos para estes indivíduos. 

(SOCIETY AND DEVELOPMENT, 2020). 
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       Outro aspecto típico do envelhecimento, que pode gerar um grande 

impacto negativo do envelhecimento populacional, é o aumento da prevalência 

de doenças crônicas, que são consideradas como as principais causas de 

mortalidade e incapacidade em todo o mundo, sendo responsáveis por 38 

milhões de mortes anuais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2015). As 

doenças mentais estão entre as doenças crônicas mais debilitantes nos idosos, 

ocasionando baixa qualidade de vida e inúmeras consequências para seus 

familiares. (WHITEFORD HA, FERRARI AJ, DEGENHARDT L , FEIGIN V, 

VOS T, 2010). Entre essas patologias podemos destacar a depressão, vista 

como fator de risco desencadeante de doenças crônicas, como diabetes e 

síndrome coronariana ou consequências de agravos em doenças, por exemplo, 

a alta prevalência de depressão após um acidente vascular cerebral (AVC). 

(PARK M, KATON WJ, WOLF FM, 2013). 

       Quando associamos as características típicas do envelhecimento com a 

presença de doenças crônicas , muitas vezes incapacitantes, precisamos 

considerar que, por fazer parte de um grupo com alto risco de contágio e 

agravamento dos sintomas da Covid-19 (BRASIL, 2020), os idosos precisam 

ser observados com prudência neste momento, em que são mantidos em um 

convívio social restrito, como forma de evitar a propagação do vírus. É evidente 

que o isolamento social na terceira idade já era um problema antes mesmo da 

pandemia do novo coronavírus, principalmente quando são considerados o 

aumento na taxa de envelhecimento da população brasileira e o número de 

idosos vivendo em casas de repouso sem contato com a família (IBGE, 2018). 

Porém, com o atual cenário, essa adversidade adquiriu uma nova perspectiva, 

com inúmeros idosos necessitando interromper, por tempo indeterminado, suas 

rotinas e atividades sociais para permanecer em casa, mesmo naqueles que 

vivem nas suas próprias casas ou de familiares. Imagina-se daí, a possibilidade 

desta dificuldade se agravar, quando, já distantes de familiares, vivendo em 

lares, os idosos passaram a não poder receber mais suas visitas nas casas de 

repouso. Considera-se isto, uma condição mais adversa à socialização dos 

mesmos. 
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       Pesquisadores da Universidade de Chicago descobriram que o 

isolamento pode aumentar o risco de morte em 14% nas faixas etárias mais 

avançadas. (HAWKLEY, THISTED, et al., 2010). Isso se deve ao fato de que a 

solidão é capaz de gerar no organismo uma reação de “lutar ou fugir”, 

característica que atua como a resposta do sistema nervoso autônomo a 

estímulos externos de ameaça. É biológico e automático: ao se deparar com 

situações adversas ou perigosas, todo organismo prepara-se para lutar ou 

fugir. Ambas as reações são legítimas e buscam a autoproteção, estando 

intimamente ligadas ao instinto natural de sobrevivência de situações de alto 

estresse (HALL et al., 2011) De acordo com a pesquisa, esse estresse acaba 

induzindo respostas inflamatórias que reduzem a produção dos leucócitos, 

responsáveis por defender o organismo de infecções (HAWKLEY, THISTED, et 

al., 2010). Isto é, no mesmo momento em que protege o idoso do contágio ao 

COVID 19, o isolamento pode estar contribuindo para reduzir sua resposta 

imunológica ao colocá-lo sob uma condição estressante. A longo prazo, o 

estresse crônico eleva os níveis de cortisol, hormônio que pode diminuir as 

respostas do sistema imune às infecções e pode tornar os neurônios menos 

ativos até acarretar morte celular (DÍAZ et al., 2011). Os níveis altos de cortisol 

contribuem também, para quadros de depressão, ansiedade, doenças 

cardiovasculares; problemas de concentração e de memória; problemas 

digestivos; ganho de peso; enxaqueca; dispersão durante o dia; aumento da 

pressão arterial; dificuldade para se recuperar de exercícios; redução da libido 

sexual; irritabilidade; insônia; fadiga crônica; disfunção erétil e alterações no 

ciclo menstrual (DÍAZ et al., 2011). 

Isolamento social na terceira idade 

Fatores sociais, como a quantidade e a qualidade das relações, a 

solidão e o isolamento social, a diminuição das habilidades sociais e o 

distanciamento delas, possuem um grande impacto na vida da pessoa idosa. 

De fato, frequentemente se observa nos idosos um isolamento progressivo das 

atividades sociais. Esta situação de isolamento e "pobreza relacional" aumenta 

o risco de fragilidade e o caminho para a falta de autossuficiência (FRANCIA, 

2021). 

https://www.vittude.com/blog/como-saber-se-tenho-depressao/
https://www.vittude.com/blog/enxaqueca/
https://www.vittude.com/blog/insonia-quando-procurar-tratamento/
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O isolamento social dos idosos está relacionado com uma série de 

problemas da meia idade e da idade avançada. De acordo com FRANCIA 

(2021), é importante levar em conta que os fatores de risco associados ao 

isolamento social são múltiplos e podem se classificar em várias categorias: 

Individuais: ter setenta e cinco anos ou mais, ter problemas de saúde, viver 

sozinho e ter filhos que vivem em outra cidade; 

Relações interpessoais: ter poucos contatos ou relações conflituosas com 

familiares ou amigos; 

Comunitário: viver em regiões socialmente desfavorecidas com altos níveis de 

criminalidade e acesso limitado a serviços, atrações e transportes públicos; 

Sociais: experiências de marginalidade, discriminação e falta de coesão social. 

 

3.3  DIFERENÇAS DA SOLIDÃO DO IDOSO EM TEMPOS COMUM E O 

DISTANCIAMENTO SOCIAL, EM TEMPOS DE PANDEMIA 

O Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis (2021, p.762) 

atribui quatro definições à solidão e dentro destas, duas ganham destaque 

diante do presente trabalho, são elas: “1. Estado ou condição de pessoa que se 

sente ou está só; isolamento. 2.  Sensação ou condição de pessoa que vive 

isolada do seu grupo.”. Pode-se dizer que a solidão traduz isolamento, aquele 

quem se sente só. 

Caracterizada como um fenômeno subjetivo e complexo, vêm crescendo 

e afetando cada vez mais a sociedade. Uma pesquisa realizada em 28 países 

pelo Instituto Ipsos entre dezembro de 2020 e janeiro de 2021 , apontou que o 

povo brasileiro é o que mais se sente solitário, conforme o levantamento de 

dados do estudo (BBC, 2020). Entretanto, é preciso considerar o fato de todos 

estarem vivendo em meio a pandemia da COVID-19, o que acarretou 

mudanças repentinas no estilo de vida. 



16 

 A solidão é considerada como um dos maiores flagelos da sociedade. 

Este sentimento é muito comum na adolescência, em jovens adultos e  

costuma afetar principalmente, os idosos (CAVALCANTI, 2016). Uma 

explicação para isto é que o envelhecimento, ainda que seja um processo 

natural do organismo, é considerado como uma etapa em que  surgem várias 

questões relacionadas à própria existência, o sofrimento de perdas, a 

conclusão de objetivos e a preocupação com a saúde, motivos que podem 

contribuir para o surgimento do sentimento de solidão (MENDES et al., 2005). 

A solidão interfere na qualidade de vida do indivíduo, visto que o idoso pode vir 

a se privar do convívio social e dessa forma, afeta suas atividades de vida 

diária.  Além disso, de acordo com Lopes et al. (2009) fatores sociais e 

psicológicos aparentam estar associados com seu aparecimento, como o 

isolamento social, abandono e luto. 

 A solidão é um sentimento de grande subjetividade, o que acaba 

resultando na dificuldade de medir a intensidade, qualidade e sua 

caracterização.  Ela ainda pode ser expressa de maneira indireta ou direta, por 

quem a sofre. Como visto anteriormente, a solidão é capaz de afetar a 

qualidade de vida das pessoas. Os idosos podem demonstrar o fenômeno das 

mais diversas maneiras, seja através de queixas psicossomáticas, 

manifestações depressivas e ou agressivas, comunicações verbais e não 

verbais, e ou até mesmo, tentativas de suicídio (CAVALCANTI et al., 2016). 

Além disso, um estudo publicado na revista JAMA Internal Medicine 

(PERISSINOTTO et al., 2012) descobriu que a solidão em idosos afeta a saúde 

deste grupo aumentando o risco de algumas doenças cardíacas, artrite e até 

demência. 

A Covid-19 alcançou a população mundial, sobretudo, os idosos que são 

considerados uma das populações de risco. A doença foi capaz de  transformar 

o local onde residem, sendo necessário executar mudanças, como: proibição 

de visitas, diminuindo e até extinguindo contatos que tinham com a sua família 

e amigos. Esse afastamento dos idosos entre si, foi capaz de depreciar as 

relações sociais (NERI, 2020). De acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 

2020), os fatores citados são frutos das medidas protetivas e preventivas da 
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pandemia, como o distanciamento social. Uma pesquisa realizada pela 

Universidade Federal de Minas Gerais (NICOLAU, 2020), pelos acadêmicos de 

Medicina, apontou que o distanciamento social pode causar prejuízos à 

qualidade de vida dos idosos, como: lesões de ordem social, cognitiva e física. 

Ainda conforme a pesquisa da UFMG (NICOLAU, 2020), identificaram que foi 

possível observar que o distanciamento social trouxe a sensação de solidão 

entre os idosos. Tendo conhecimento disto, é preciso refletir em torno desta 

medida necessária  do Governo e as possibilidades para prevenir, amenizar e 

trabalhar com os idosos tal fenômeno. 

O distanciamento social abrange diversos tipos de medidas, o objetivo é 

reduzir a circulação de pessoas. Como já apresentado neste estudo, o 

distanciamento social está entre as diretrizes recomendadas para a segurança 

da população idosa e denota a necessidade de reconfiguração dos 

comportamentos, como afirma Hammerschmidt e Santana (2020, p.5) em 

ações “[...]de higiene constantes, como lavagem das mãos, uso de álcool em 

gel, distanciamento de outras pessoas, etiqueta respiratória, cuidados 

ambientais e emocionais.”. 

É preciso refletir e definir que o distanciamento social não afirma a 

presença do sentimento de solidão e nem caracteriza o abandono do sujeito 

idoso. Tal questão chama atenção para discussões de estratégias para o 

contexto particular de cada idoso, visto que é preciso pensar de acordo com o 

ambiente em que o indivíduo está inserido ( se reside sozinho, com familiares 

ou é institucionalizado)  e o papel que assume (se é dependente, ainda 

trabalha, cuidador de outro idoso…) (HAMMERSCHMIDT e SANTANA, 2020). 

A pandemia trouxe um outro olhar e um aprendizado em torno da população 

idosa, que possuem características e singularidades próprias, indo muito além 

de diretrizes recomendadas e complexidade do envelhecimento. 
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3.4 IMPORTÂNCIA DA REDE DE APOIO SOCIAL E FAMILIAR PARA  A 

MINIMIZAÇÃO DO ISOLAMENTO E  DISTANCIAMENTO SOCIAL DO 

IDOSO, NO CONTEXTO DA PANDEMIA; 

O conceito de rede de apoio segundo Brito e Koller (1999),  se baseia no 

“conjunto de sistemas e de pessoas significativas, que compõem os elos de 

relacionamento recebidos e percebidos do indivíduo”. Essa rede pode ser 

composta de amigos, familiares, vizinhos, cuidadores ou qualquer outro 

indivíduo que possa trazer apoio ou ajuda. O sentimento de pertencimento é 

um dos fatores positivos quando falado sobre o assunto.  

Levando em conta a nova realidade e pensando no bem-estar e boa 

qualidade de vida dos idosos, durante o período pandêmico, a rede de apoio 

social e familiar precisa ser entendida como prioridade, o isolamento não 

precisa estar necessariamente ligado à solidão. A família é a principal rede de 

interação social na terceira idade, tendo um papel importante na realização do 

bem-estar,  juntamente com os amigos eles são considerados relações 

primárias, que se caracterizam por relações emocionais, íntimas e duradouras. 

Durante o isolamento, a população em geral, sentiu uma defasagem em 

relação às interações sociais.  Pode-se considerar que os idosos sentem ainda 

mais essa alteração, tendo em vista que, nesse período da vida, ocorre uma 

maior dependência na execução de tarefas básicas. Essa relação íntima com a 

família é desenvolvida durante toda a vida, e ainda serve como alicerce e 

suporte durante as vivências compartilhadas. Então,  essa construção de laços 

está inteiramente ligada à convivência (CAETANO, 2013). 

A satisfação derivada do contato social pode ser gerada também pelo 

fortalecimento dos laços e do oferecimento de apoio aos mesmos. É comum, 

durante a terceira idade, ocorrer a redução dos contatos periféricos e 

intensificação com pessoas em que ocorra o sentimento de acolhimento e 

conforto emocional. Com a autonomia freada e a diminuição da rotina ativa, 

derivada da recomendação do isolamento rigoroso,  fez-se necessário que a 

comunicação ocorresse de forma mais frequente.  Porém, é importante 

ressaltar que, a qualidade dos relacionamentos interpessoais pode ser 
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considerada mais importante que sua quantidade (SILVA; RODRIGUES; 

RIBAS; SOUSA; CASTRO; SANTOS; SAMPAIO; PEGORARO, 2020). 

As redes sociais também podem ser  consideradas instrumentos 

auxiliares para o processo de enfrentamento da pandemia, facilitando o contato 

com pessoas distantes e aumentando o sentimento de acolhimento. Visto que  

o isolamento é um ato físico, porém as relações devem continuar a  ser 

mantidas e alimentadas, desde que, de forma segura. O mundo virtual pode ser 

visto como uma janela para o mundo e dentro do contexto que nos 

encontramos é uma ferramenta de extremo valor. Os idosos possuem a 

necessidade de cultivar os laços afetivos e complementar suas atividades, 

aprender a utilizar a tecnologia e inseri-la no dia a dia é um aliado nessa busca 

de manutenção dos contatos e laços sociais.(ALVES; FERREIRA, 2011). 

Analisando a reflexão de Santos, podemos entender a diferença entre 

termos utilizados para a terceira idade e a seus significados. 

“Idoso” e “velho” costumam ser usados como sinônimos. 
Contudo, “velho” mais facilmente designa uma limitação como 
aspecto absoluto da existência de alguém, como se fosse 
possível definir uma pessoa pelas suas perdas de vigor e do 
funcionamento dos sentidos. Como critério que não seja 
meramente depreciativo, o Estatuto usou a denominação 
“Idoso”. Pois, a idade avançada será o parâmetro genérico 
para o tratamento diferenciado de quem há mais tempo está 
vivo. Não será, portanto, pela limitação, mas pela longevidade, 
que será sujeito de direitos segundo o Estatuto do Idoso. 
(SANTOS, 2003, p.17). 

  

Neste estudo, acreditou-se que os idosos possuem capacidade e podem 

aprender a desfrutar da tecnologia a seu favor, a internet pode ser não 

somente uma forma de aproximar e nutrir os vínculos, mas também utilizada 

para aquisição de conhecimento e inserção em novos meios sociais. A inclusão 

digital pode ser vista de maneira positiva para o seu bem-estar, considerando 

sua abrangência nas relações interpessoais possíveis. Com o estímulo 

necessário e auxílio, essa ferramenta pode tirar o idoso da zona de conforto, 

sendo um direito do idoso, como cidadão, a viabilidade para acesso a essa 

nova tecnologia.  
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4.  PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

Inicio do semestre letivo - período de 17/03/21 a 24/04/21 (1h prática e 

1h teórica) 

O início do planejamento ocorreu durante as aulas da disciplina de 

Momento Integrador IV, a partir da proposta da Orientadora  Prof. (ª). Ana 

Cláudia Merchan Giaxa, onde a temática estivesse vinculada com a disciplina 

de Psicologia do Desenvolvimento III. No início, a equipe escolheu e buscou 

pesquisar e  aprofundar-se em referenciais teóricos que abordassem sobre os 

idosos, assim,  após algumas discussões, as autoras delimitaram um tema 

dentro do solicitado, que inicialmente foi sobre "A Solidão da Pandemia em 

idosos institucionalizados". 

Período de 31/03/21 a 06/04/21 (2h práticas e 2h teóricas)  

Seguindo as etapas do Arco de Maguerez e a proposta da 

curricularização, a partir do tema delimitado e junto com os referenciais teóricos 

encontrados, foi dado início à procura da comunidade (local externo ao 

ambiente acadêmico, onde seria aplicada a ação a comunidade de extensão - 

Acex. E esta, foi uma das tarefas mais difíceis. Dessa forma, após várias 

tentativas, a casa de repouso Sênior Village aceitou a proposta e assim, era 

necessário conhecermos a instituição como o orientado pela Profª Ana Cláudia. 

Conforme o solicitado, foi marcado uma reunião pelo Google Meet com 

a Drª Stella - fundadora da casa de repouso -, as acadêmicas e a Profª, visto 

que, além de conhecer a comunidade, seu funcionamento, suas questões e 

conversar com alguns idosos do local, foi possível explicar e apresentar a 

proposta de curricularização. A reunião foi de extrema importância para o 

andamento do projeto.  Vale destacar que, após este encontro virtual e as 

queixas trazidas pela Drª  Stella, foi preciso mudar o tema e o prosseguimento 

do trabalho,porque anteriormente, o assunto que seria abordado não era a 

realidade da comunidade que seria aplicada a ação:os idosos não pareciam ter 

dificuldade com a solidão, mas sim em entender e lembrar sobre a pandemia e 

os cuidados sanitários, além de não poder receberem visitas presenciais ou 

próximas. Com as devidas orientações da Profª, o tema foi delimitado nas 

opiniões dos idosos acerca das consequências do distanciamento e isolamento 

social, causado pela pandemia do Covid-19. 
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Período de 15/04/21     a     24/04/21 (1h prática e 1h teórica) 

A ação foi pensada e realizada conforme o conhecimento da 

comunidade e o solicitado pela Drª Stella, a partir disso e das pesquisas feitas 

em referenciais teóricos, a equipe desenvolveu um vídeo informativo e através 

deste material, buscou-se abordar: o que é o Covid-19, destacar seus 

principais cuidados, a importância do distanciamento social, e também, como a 

tecnologia e internet tem sido uma grande ferramenta neste processo que 

encontram-se distantes - fisicamente - das pessoas que amam. 

Período de 05/05/21     a     10/06/21 (4h práticas e 2h teóricas) 

Após a produção do vídeo e sua aprovação - tanto pela Profª quanto 

pela Drª - a equipe combinou os detalhes finais com a responsável, para a 

aplicação da ação. Com o compartilhamento do material com a instituição, os 

profissionais que lá trabalham, reproduziram o vídeo para alguns idosos da 

casa de repouso e após isso, recolheram suas opiniões e enviaram para a 

equipe. Os depoimentos compartilhados foram vistos e ouvidos, já que a 

instituição enviou as respostas dos participantes através de pequenos vídeos. 

Período de 17/06/21     a     05/07/21 (2h práticas e 2h teóricas) 

Finalização do Relatório Final e apresentação nos seminários 

integrados. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No início da construção da ACEX, a equipe delimitou um tema e após 

conhecer a comunidade que seria aplicada a ação, foi preciso alterar 

rapidamente aquilo que seria trabalhado. A realidade da instituição e dos 

idosos que residem na casa de repouso, era totalmente diferente da temática 

que seria abordada. Ou seja, a reunião e a conversa que as acadêmicas 

tiveram com a responsável - e alguns idosos - foi de extrema importância para 

o estudo. É preciso destacar, que foi preciso muita dedicação, concentração e 

esforço da equipe, para a nova busca em referenciais teóricos e a formulação 

da ação, devido a sobrecarga do segundo bimestre somado ao pouco tempo 

que tinham para a produção.  

Entretanto, com as devidas orientações feitas pela Professora e a troca 

de ideias com a responsável da instituição, juntamente com as pesquisas e 

artigos científicos, foi possível produzir um bom material para a realização da 

ação. A forma encontrada para abordar com os idosos participantes sobre o 

Covid-19 e a pandemia, foi através de um vídeo lúdico, curto e informativo.  

Participaram desta ação seis idosos da instituição e conforme as 

orientações da Drª Stella e sua queixa sobre a necessidade de estar sempre 

reforçando o assunto com os idosos, foi dado destaque aos cuidados 

indispensáveis com o vírus, como: uso de máscara, álcool gel, lavar bem as 

mãos e a importância do distanciamento social. De acordo com as orientações 

do Ministério da Saúde (BRASIL, 2020) em relação aos idosos, estes foram 

considerados grupo de risco e assim, recomendado um cuidado maior a estes 

indivíduos devido ao perigo do vírus.  

As acadêmicas buscaram averiguar se o material disponibilizado a estes 

idosos foi relevante e lhes ajudou de alguma forma,  nos depoimentos 

compartilhados.  

Foi possível analisar que questões próprias do envelhecimento - 

confusão na fala, não ouvir direito [..] - causaram certa dificuldade nos 

resultados. 
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Como dito anteriormente, no material produzido foi abordado sobre o 

distanciamento social, visto que, é um tópico importante tanto para o tema do 

trabalho quanto para a comunidade. Conforme a pesquisa da UFMG (2020), foi 

possível observar que o distanciamento social trouxe a sensação de solidão na 

terceira idade, deste modo, buscou saber se os idosos residentes da casa de 

repouso vivenciam e ou sentiam, tal sensação. Mesmo com a dificuldade 

encontrada - e já relatada - todos afirmaram não ter está sensação. Foi 

considerado que,  por mais que o número de participantes não seja tão grande, 

foi possível analisar que a opinião dos idosos precisa ser levada em 

consideração para a efetivação de medidas em torno do assunto 

(distanciamento social e a solidão), como foi observado nos referenciais 

teóricos encontrados e apresentados. 

A partir da revisão bibliográfica e tendo conhecimento em torno da 

população idosa, as redes de apoio exercem um papel de grande importância e 

positivo na vida do idoso, Carmona et al. (2014) apud Borges (2017) afirmaram 

que familiares, amigos e vizinhos são a composição básica das redes de apoio. 

Além disso, as relações, juntamente com os vínculos formados, ganham 

destaque como fatores protetivos e algo que vem a impulsionar a vida de 

maneira agradável.  

É necessário lembrar e refletir sobre o momento atual que o mundo todo 

tem vivenciado, que acabou por dificultar o contato físico com as redes de 

apoio. O próprio fato de que, mesmo antes da pandemia da COVID-19, 

algumas particularidades como a institucionalização, somada a um abandono 

familiar, uma rede social pequena em que há pouco ou nenhum apoio  a estes 

idosos, acaba afetando ainda mais a saúde (RODRIGUES e SILVA, 2013). 

 Pensando nisso, as acadêmicas procuraram saber como os 

participantes mantinham o contato com seus familiares e amigos, diante do 

cenário atual. Alguns responderam que acontecia por contato telefônico, outros 

chamadas de vídeo e até mesmo, pelo portão da instituição. Isso levou a 

pensar sobre a importância da internet e da tecnologia, uma ferramenta 

facilitadora durante este processo e que foi apresentada para estes idosos no 

material compartilhado. 
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Seguindo a linha de raciocínio sobre a pandemia em conformidade com 

as redes de apoio, o distanciamento social e, conforme o que já foi 

apresentado neste estudo, surge então a chance de estabelecer novos 

vínculos e novas interações sociais através da internet. 

 Devido a pandemia, a falta do contato físico e entes afastados, as 

tecnologias e a internet ampliam então as possibilidades de inserção dessa 

população neste contexto atual e digital. De acordo com Ferreira e Alves (2011) 

apud  Borges (2017, p. 8) afirmam em seu artigo científico que a inserção da 

terceira idade neste contexto vem rompendo monotonias e rotinas 

desgastadas, ainda “levantando a possibilidade de entusiasmar-se e viver de 

maneira mais intensa e divertida, aberto à novas oportunidades e contribuindo 

para a qualidade de vida”. 
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 5.1 RESULTADOS DA ATIVIDADE  

Tabela 1 
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      Os indivíduos idosos que participaram da pesquisa na Tabela 1 

demonstraram certa dificuldade para compreender o objetivo do trabalho, além 

da senilidade evidente em conversa com a entrevistadora. Durante a entrevista 

confundiram as perguntas com respostas fora de contexto.  

       Ao relacionar o resultado com o objetivo proposto sobre “identificar as 

principais consequências que o isolamento e distanciamento social causam na 

saúde desta população; e compreender a solidão e o distanciamento social 

entendendo a influência destes na saúde do idoso”, não obtivemos o resultado 

esperado, pois os idosos relataram que não se sentem solitários, mesmo com o 

isolamento social durante a pandemia.  

 Também não foram relatados resultados sobre a influência do 

isolamento na saúde dos indivíduos nesta entrevista, apenas em referencial 

teórico já elencado. Porém, o objetivo elaborado sobre como “a família e outro 

apoio social podem auxiliar na minimização do isolamento e distanciamento 

social do idoso neste contexto da Pandemia” destacam-se as falas dos 

entrevistados ao contestar sobre o contato com a família via telefone e visitas 

na instituição.  

 Pode-se observar que a família e o apoio social tem grande influência na 

minimização do isolamento do idoso, fazendo com que não se sintam sozinhos 

ou deprimidos em nenhum momento. 
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Tabela 2 

 

    Os idosos entrevistados exibidos na Tabela 2 já mostraram um melhor 

entendimento sobre o vídeo assistido e a conversa foi mais fluida e assertiva. 

    Pode-se concluir que o 3° entrevistado também não exibiu nenhum 

comportamento ou sentimento de solidão devido ao isolamento diante da 

pandemia. Porém, o vídeo ajudou o indivíduo a ter um melhor entendimento 

sobre o contexto abordado da COVID-19. Destacamos que não obtivemos o 

resultado esperado ao relacionar a entrevista com os objetivos propostos sobre 

“identificar as principais consequências que o isolamento e distanciamento 

social causam na saúde desta população; e compreender a solidão e o 

distanciamento social entendendo a influência destes na saúde do idoso”, pois 

novamente o entrevistado não apresentou sentimentos de solidão.  

 Pode-se observar o apoio social e da família como facilitadores da 

minimização do isolamento para o indivíduo. 

      A 4° entrevistada relatou que se sente sozinha, objetivando nossa 

pesquisa. Portanto, além da família e do apoio social serem imprescindíveis 

para minimizar essas questões, como relatado, onde a idosa mantém contato 
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presencialmente na instituição e com os familiares via chamadas de vídeo ou 

visitas, a entrevistada ainda apresenta o comportamento esperado durante o 

isolamento social. Objetivamos nosso propósito também com o auxílio do vídeo 

para melhor entendimento sobre a COVID-19. 

Tabela 3 

 

      Os participantes da Tabela 3 evidenciaram que não se sentem sozinhos 

diante do isolamento da pandemia e que mantêm contato com familiares via 

telefone e visitas na instituição. Ficou evidente que o vídeo foi auxiliador para 

reforçar o entendimento do contexto da COVID-19 nesses pacientes 

(entrevistados 5 e 6). Não atingimos novamente nossos objetivos, em relação 

ao “isolamento dos idosos” e não conseguimos identificar as “consequências 

para a saúde”, do sentimento de solidão, durante a aplicação da Acex. O 
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contato com a própria instituição e seu apoio social é crucial para os idosos 

assim como a família, contribuindo assim para o seu envolvimento na 

sociedade diminuindo seu isolamento. 
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6. CONCLUSÃO 

Um dos objetivos deste estudo foi identificar as principais consequências 

que o isolamento e distanciamento social causam na saúde desta população, já 

que, as medidas restritivas adotadas para conter a propagação do coronavírus, 

causaram mudanças bruscas no estilo de vida dos idosos, que tiveram suas 

rotinas afetadas e atividades interrompidas por um tempo indeterminado e tal 

situação, caminha para outro tópico importante.  

Uma pesquisa realizada na Universidade de Chicago  (HAWKLEY, 

THISTED, et al., 2010), descobriu que o isolamento pode aumentar o risco de 

morte em 14% nas faixas etárias mais avançadas, por conta do sentimento de 

solidão. Com isso, a necessidade de continuar mantendo relações 

interpessoais e nutrindo laços afetivos se torna imprescindível, entendendo o 

impacto na saúde dos idosos.  

Com as informações coletadas e o feedback recebidos não foi possível 

mensurar esse marcador (aumenta da mortalidade), porém por meio da revisão 

bibliográfica realizada, o adoecimento mental está fortemente ligado ao 

sentimento de inconstância e incerteza, podendo evoluir para casos de 

ansiedade e depressão.   

Já ao analisarmos as redes de apoio (família ou outro apoio social), na 

minimização do isolamento e distanciamento social, pode ser observado que a 

maioria dos idosos entrevistados se sentem acolhidos e incluídos em um 

contexto social, visto que mantém conversas com os familiares por 

videochamadas e presencialmente pelo portão da instituição em que vivem. 

 Nesse contexto a tecnologia serve como aliada para diminuir a distância 

entre a população idosa e seus familiares, o sentimento de pertencimento 

realiza um papel importante no bem estar, a qualidade das relações 

interpessoais  trazem conforto emocional ao indivíduo. Um bom cuidado 

exercido pela instituição em qual os idosos se encontram também serve de 

apoio, visto que a autonomia durante essa fase da vida é diminuída. 

Podemos identificar que as dificuldades na execução da ACEX se 

deveu, majoritariamente, as dificuldades de comunicação com os idosos, a 

baixa audição (a típica hipoacusia) e respostas divergentes às indagações 

fizeram com que alguns dos pontos importantes a serem analisados, como a 
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influência do isolamento na saúde, não pudessem ser analisados, assim como 

a presença de poucos participantes. A necessidade da alteração do referencial 

teórico devido a necessidade da população abordada, fez com que o tempo 

dedicado à execução se tornasse pouco produtivo. Hipotetiza-se que se a Acex 

estivesse aplicada em mais semanas, mais idosos participariam e daria mais 

informações sobre a opinião deles acerca do isolamento e distanciamento 

social necessário pela pandemia.  

Contudo, mesmo o distanciamento sendo uma das principais 

orientações para diminuição de riscos para a terceira idade, precisamos estar 

atentos aos seus sentimentos para que isso não seja um sinônimo de solidão.  

Deve-se levar em conta a opinião dos idosos para que sejam desenvolvidos 

protocolos e opções de integrar o idoso de acordo com suas necessidades.  

Para proporcionar um bom funcionamento da rede de apoio ao idoso, a 

família e os indivíduos envolvidos precisam entender as demandas individuais 

e necessidades a serem supridas, buscando diminuir a sensação de solidão. 

Essa assistência desempenha a manutenção do sentimento de pertencimento, 

saúde física e integração social evitando assim uma degradação maior 

derivada do isolamento. Quando essa rede não é efetiva, entra em ruptura ou 

são inexistentes os idosos ficam sujeitos a dificuldades nessa fase de maior 

dependência. 

Mais estudos precisam ser desenvolvidos na área para obter clareza nos 

pontos que  causam a sensação  de solidão e nas consequências do 

distanciamento social nos idosos. Neste sentido, precisamos estar atentos às 

evidências dos pontos positivos e negativos durante esse ciclo da vida e, de 

que forma a pandemia tem influenciado nos últimos tempos. 
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6.1 AUTOAVALIAÇÃO  

  Francielle: “Foi muito gratificante poder trabalhar com a ACEX, podemos 

compreender e estar integrado com novas formas de estudo, mesmo durante o 

isolamento social estar em contato com a comunidade externa. Porém, os 

pontos negativos são os inúmeros trabalhos, que sobrecarregam o estudante, 

não somente no período de aula mas em outros setores da vida. Creio que a 

Acex tem muito a melhorar ainda, lembrando que somos acadêmicos e não 

profissionais atuantes para lidar com tamanha responsabilidade e nível de 

estresse. Em algumas aplicações os professores não estavam presentes, 

gerando ansiedade e preocupação nos estudantes ao lidar com uma 

comunidade desconhecida e sem apoio. Na disciplina de M.I foi um tanto 

confuso, tanto para delimitação do tema quanto para a construção do trabalho. 

Muitas direções para seguir, mudanças de tema, conteúdo e normas. Creio que 

não conseguimos articular uma boa comunicação entre aluno e professor 

porque as ideias eram contrárias umas das outras, devemos saber o limite de 

instrução e interferência dos docentes. O tempo para conciliar tantos trabalhos 

também é curto, em vista que não temos apenas a Acex para cumprir. 

Tamanho estresse poderá acarretar em futuras desistências ou trancamento do 

curso para alguns alunos. Em geral é uma boa proposta mas deve-se ser 

repensada para trazer benefícios ao aluno, professor e instituição." 

Gabriela Walesko: “Ter a possibilidade de aplicação do conhecimento 

durante a graduação trás segurança para a execução da profissão no futuro, 

essa oportunidade nos tirou da zona de conforto e nos colocou em contato com 

a comunidade externa, a maior dificuldade encontrada foi a execução de várias 

ACEX ao mesmo tempo, a grande demanda de trabalhos foi realmente 

exaustivo.O desenvolvimento deste trabalho gerou uma grande insatisfação. 

No decorrer do processo, senti que faltou orientação e amparo, tanto pela 

Professora orientadora quanto pela instituição. ” 

Gabrielle Malassa: “A ACEX é uma proposta muito interessante, ter esse 

contato com a comunidade externa e sentir-se próximo do que é visto em sala 

de aula, nos motiva. É gratificante receber o feedback, colher resultados e 
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poder sentir um pouquinho da futura atuação como profissional. A oportunidade 

de extensão foi incrível, mas me levou ao limite em relação ao tempo para a 

realização e produção, por ficar sobrecarregada. A ACEX é algo que precisa 

ser repensado, a quantidade de curricularização neste período foi absurda e 

causou diversos problemas na vida acadêmica e pessoal. Todas as disciplinas 

tiveram suas dificuldades de realização, mas a de Momento Integrador foi a 

mais confusa e principalmente, pelo fato de estarmos em um processo de 

aprendizagem para elaboração de um artigo. É preciso ser observado ainda, 

que o tempo foi curtíssimo em relação à produção como um todo, visto que foi 

preciso dividir o tempo com as outras curricularizações, estudar os conteúdos 

das disciplinas e ainda, realizar as provas no final dos bimestres. Entrar em 

contato com a comunidade externa também não foi um processo fácil, por não 

ter ficado claro o que era a ACEX e sua proposta, isso  gerou uma dificuldade 

imensa. É preciso levar em consideração a agenda das acadêmicas e da 

comunidade externa, nem sempre os horários disponíveis irão bater. Outro 

tópico importante, para colher os resultados e como foi neste trabalho 

específico, dependemos da comunidade externa para o progresso do estudo. É 

um tanto chato ficar exigindo e cobrando a comunidade para a aplicação e 

envio do feedback, já que precisamos compreender a realidade do local e dos 

indivíduos participantes, não é mesmo?. A falta de clareza na fala da 

orientadora acabou causando várias dificuldades. Acredito que a COVID-19 

não foi um ponto limitante, pois pensando na quantidade de curricularização 

que tínhamos, viajar por Curitiba e Região Metropolitana para conhecer os 

locais, é fora da realidade. A realização pelo remoto trouxe conforto e estresse. 

” 

Luana Wronski: “Este trabalho foi de extrema importância para nosso 

crescimento acadêmico nos agregou muito e na prática a troca de 

conhecimento foi incrível”. 

Regiane Baú: “Concordo integralmente com a fala das minhas colegas 

em relação ao exaustivo processo de execução da ACEX! A proposta é 

interessante, mas não é viável que seja aplicada em quase todas as matérias 

em curso de graduação noturno, visto que os estudantes trabalham o dia inteiro 
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e estudam à noite. Ademais, ouso dizer que nem os docentes, tão pouco os 

discentes foram devidamente orientados sobre as possíveis formas de executar 

as atividades. Em especial, a matéria de momento integrador IV chegou no 

limite da minha paciência. Pensamos que após a conversa entre Tatiana 

Fortes, Ana Cláudia e nossa equipe, a execução da Acex caminharia 

harmoniosamente, mas não foi isso que ocorreu. A comunicação entre a 

coordenadora da matéria e nossa equipe continuou truncada; ela exigia 

mudanças o tempo todo sobre deliberações que eram de alçada da nossa 

equipe decidir, por ex. a forma de conduzir o tema que NÓS escolhemos; 

houveram mensagens em tom ameaçador em relação a nota e a nossa própria 

competência de produzir trabalho; entre outros pormenores. Por esses motivos, 

exponho minha autoavaliação lamentando essa situação.” 
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